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falleccu hoje o dr. 30Ss Jsidoro

JYlarlins 3umor, ex-deputado federal,
chefe republicado revisionista de per-
nambuco e professor de pireilo.

Rio 23
Chegou o coronel 3°^° -Brigão»

aqui recebido por quasi toda coloi\ia
cearense e admiradores que foram
buscal-o a bordo do "Jrasir em
lanchas especiaes postas á disposi-
ção dos manifestantes por seus an\i-
gos e pela redacção do "Commercio
do £rasil,;.

0. coronel 3. prigido ten\ sido
durante o dia muito Yisitado.

tgo 23 (5 horas tarde)
produsiu enorme sensação as pl\o-

tographias das Yictimas do morticínio
de 3 de Janeiro expostas nas re-
dacções dos jornaes.

MRftl,J.maVl&J
Fortaleza,

tí83£gBBB&W&

24.M

'fi'
'Agosto de 1901

JVÍartins 3unior

INTERIOR

Cascavel anarchlsado
Cascavel 24
Cidade esteve en\ estado de sitio

toda noite, filhos juiz de píreito
arcados rifles e policia en\ba\lada
cercando casa.

Aviso
AdYOgados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

A actual geração brasileira vem
de soffrer perda irreparável com
a morte prematura do dr. José
Isidoro Martins Júnior, lente ca-
thedratico da Academia de Direi-
to do Recife, oceorrida ante-hon-
tem no Pio de Janeiro e que o
telegrapho nos annuncia fria e
dolorosamente, transmittindo-nos
ao espirito, com a nota tristissi-
ma, a emoção pungente que aos
intellectuaes desperta o silencio
de uma voz que nos acostuma-
mos a ouvir como um prazer raro
e de uma palavra ardente que
animava e ensinava cheia de fé
e patriótica inspiração.

Conhecemos Martins Júnior em
1886 no ardor da mocidade, a
alma e coração repletos de so-
nhos, sahindo quando nós entrava-
mos para Faculdade de Direito
do Recife.

Vêl-o, amal-o, admiral-o, se-
guil-o nas suas aspirações de-
mocraticas tudo foi obra do pri-
meiro instante, quando sobran-
ceiro disputava a cadeira de mes-
tre e sahia laureado do certa-
men intellectual, embora a victo-
ria material competisse ao mais
protegido. Fez trez concursos que
foram trez triumphos conquis-
tando o primeiro logar mas sempre
preterido e perseguido por suas
idéas republicanas. No ultimo só
o nome d'elle subiu á escolha im-
perial mas o Ministro devolveu a
lista para a congregação enchel-a
com trez nomes e, devolvida as-
sim, foi nomeado um já dos repro-
vados concufrentes—o dr. Portelli-
nha, filho do Ministro do Império.

Acclamado pela mocidade e

acatado pelos mestres de direito,
Martins Junior proseguiu na sua
brilhante carreira entrando pos-
teriormente para o corpo docen-
te da Faculdade, cujas tradições
elle sempre honrou como disci-
pulo e como mestre.

Alma sonhadora e ardente foi
poeta e adoráveis versos compoz
enriquecendo a litteratura nacio-
nal.

Jurista—deixa uma grande co-
pia de trabalhos que podiam va-
ler por si sós para conceitual-o
homem de saber.

Politico— destácava-se no meio
brasileiro por acendrado amor
ás idéas, por probidade iriataca-
vel e admirável desinteresse.

Pregoeiro da Republica nos
tempos em que era perigoso
sonhar com a liberdade. Mar-
tins, nessa epocha, confirmara
a fama de orador brilhante que,
acadêmico ainda, conquistara na
pregação santa e altruistica da
abolição dos escravos.

Polemista ardente, pamphle-
tista ousado, sustentou com Ma-
ciei Pinheiro, Annibal Falcão e
outros propagandistas da causa
republicana toda campanha de im-
prensa em Pernambuco até o dia
da victoria.

FOLHETIM 30

Meigo como uma creança era
Martins na doce intimidade da fa
milia e dos amigos.

De innata bondade que as lutas
não alteravam, sentia por todos
igual confiança e dessa sua quali-
dade lhe advieram talvez os dissa-
bores políticos que amarguraram
seus últimos dias de politico sin-
cero, abnegado, e crente ainda
como nós outros, de que a Repu-
blica só precisa melhorar em seus
processos para faser feliz a Pátria,
jugulada á oppressão de tyran-
nos que a não amam e exploram a
fraqueza do povo.

A alma de Martins era um po-
lido crystal aonde reflectiam-se
as enormes qualidades affectivas

do meigo apóstolo da Liberdade
que nunca usou do poder para
perseguir nem aviltar o adver-
sario e só no bem cogitava.

Com a proclamação da Repu-
blica foi chamado a oecupar os
mais elevados cargos não trahin-
do jamais os puríssimos ideaes
por que combatera ao alvorecer
da existência.

Sua morte para Republica
tem uma feição de desastre irre-
paravel porque agora mais do
que nunca podia elle ajudal-a e
servila, com o espirito amadure-
ei do peia experiência, fortificado
pelo estudo e pelas lições e en-
sinamentos da pratica dos nego-
cios públicos e convívio dos ho-
mens.

Reverente, o Jornal rende a
sua memória respeitoso preito de
admiração e nós que pela im-
prensa ensaiamos os primeiros
passos condusido pela mão ge-
nerosae benevolente de Martins
deixamos aqui nestas linhas sin-
gelas' a expressão pallida de nos-
sa saudade enviando a Pernam-
buco o dó dos republicanos cea-
renses,consternados ante á acabru-
nhadora noticia da morte de Mar-
tins Junior, orgulho de sua terra e
esperança de sua pátria (e esteio
das instituições democráticas.

00.. Oavalcantl.

NTERIOR
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|f?j^ stava quasi a dar a meia noute," "¦ 
pOrque as grandes obras do Bis-

„pado escondiam a lua no horisonte,
e o quarto ficava muito escuro. En-
tão, com a cabeça cahida sobre o
travesseiro, Angélica não pensou, quiz'adormecer; mas não podia; as lagrimas

^_ ^_. continuavam a correr das suas palpebras
1. ^H *¦ fechadas.

E o pensamento voltava-lhe, pensava nas
violetas que, ha quinze dias, encontrou na va-
randa do seu quarto, quando se ia deitar. Era
todas as noites um ramo de violetas.

Feliciano, certamente, atirava-as do Clos-Ma-
rie, porque ella lembrava-se de lhe ter contado
que só as violetas, por uma virtude singular, a
acalmavam, quando o perfume das outras flores
pelo contrario lhe faziam dores de cabeça ter-
riveis ; e elle enviava-lhe assim, das noites cal-

¦ mas, um sómno todo embalsamado, reflorido
com bons sonhos.

N'aquella noite, como tinha posto o ramo A
cabeceira da cama, teve a feliz lembfança de
lhe pegar, deitou-o comsigo, junto a sua cara
e serenou mais ao aspiral-o.

As violetas seccaram-lhe emfim as lagrimas,

Não dormia, mas ficou com os olhos fechados
mergulhada n'esse banho de perfume qne vinha
d'elle, feliz por repouzar e esperar, n'um doce
abandono confiante.

Mas um grande arrepio lhe percorreu o
corpo.

Dava meia noite ; abriu os olhos, admirou-se
de ver o quarto inundado por um vivo clarão.
Por cima dos olmos, a lua subia vagarosamente,
apagando o brilho das estrellas, no azul pallido
do céo.

Pela janella ella via a abside da cathedral,
muito branca.

Dir-sc-hia que era o reflexo daquella alvura
que allumiava o quarto, uma luz d'alva, leitosa
c fresca.

As paredes brancas, o tecto branco, toda
essa nudez branca tinha augmentado, alastrado,
como n'ura sonho. Distinguia perfeitamente os
velhos moveis de carvalho sombrio, o armário,
o cofre, as cadeiras, com as arestas luzentes das
suas csculpturas.

Só de olhar para a sua cama, a sua enorme
cama quadrada, de uma largura de leito real,
tremia toda de comraoção, como se fosse a
primeira vez que a visse, com o seu docel de
estofo cor de rosa, banhado num lago tão
profundo de lua, que ella se julgava n'uma nu-
vem em pleno eco, levantada por um vôo d'a-
zas mudas e invisiveis.

Pareceu-lhe um instante que se sentia baloi-
cada; depois, os seus olhos acostumaram -se, a
cama eslava ainda nü seu canto costumado. Fi-
cou iramovel, como o olhar errante, no meio
cUesse lago de raios, com o ramo de violeta
nos lábios.

Que esperava ? Porque não podia dormir ?
Tinha agora a certç.a de que esperava alguém,

Se tinha cessado de chorar, é porque elle de-
via vir.

Essa claridade consoladora que afugentava
a sombra dos maus sonhos, annunciava-o. Ella
ia chegar, a lua mensageira tinha vindo ade-
ante d'elle, para os allumiar com a sua alvura
d'aurora.

O quarto estava forrado de velludo branco,
poderiam ver-se. Então, levantou-se e vestiu
tira vestido branco muito simples, o vestido de
musselina que levava no dia do passeio ás
ruinas dTIautecocur.

Nem mesmo prendeu os cabellos que lhe ca-
hiram, esparsos c pelos hombros.

Os seus pés ficaram mis, dentro das pantu-
fas. E esperou.

Agora, Angélica não sabia por onde elle vi-
ria.

Era fora de duvida que elle não podia su-
bir; ver-se-hiam ambos, ella debruçada na va-
randa, elle, em baixo, no Clos-Marie. Entretan-
to, tiuha-se sentado como se tivesse coraprehen-
dido a inutilidade de ir para a janella. Porque
não havia elle de passar atravez das paredes,
como os santos da Lenda? Ella esperava. Mas
não era ella só a esperar; eram também, em
toda a roda, as virgens, cujo vôo branco a en-
cobrira desde a sua infonciá. Mas entravam com
o raio da lua, vinham das grandes arvores mys-
teriosas do Bispado, dos cimos azues, dos can-
tos perdidos da cathedral, emmaranhando-sc na
sua floresta de pedras.

De to.do o horisonte conhecido e amado, da
Chcvrolte, dos salgueiros, das hervas, a rapa-
riga ouvia os seus sonhos que voltavam, as es-
peranças, os desejos que, o que cila lhes tinha
transmittido de todos os seus devaneios, ao
vel-os todos 05 dias, c que agora os sinos lhe

fflil. e Riacho li Sanpe
A Assembiéa Legislativa do

Estado, enciumada, ao que parece,
com a decisão proferida pela
maioria do Tribunal da Relação,
denegativa da ordem de habeas-
corpus impetrada em favor do
Capitão Clementino, quiz paten-
tear aos olhos do soberano ser
tão servil quanto os Caiphazes
d'aquelle tribunal, negando-se a
tomar conhecimento do protesto

apresentado pelos amigos nos-
sos, contra as farças, que a ti-
tulo de eleições municipaes, con*
stára-lhes haverem engendrado
as quasi nullas fracções gover-
nistas dos municipios de Mulun-
gú e Riacho do Sangue.

O acto da Assembiéa è me-
nos bárbaro, mas não menos re-
voltante que o do Tribunal.

Nessas localidades onde sob a '
bandeira da opposição batalham
além da quasi totalidade do elei-
torado, a maioria absoluta da
Câmara, representada por seus
distinetos membros, as eleições
para vereadores realisaram-s<5.:
sem a violação de nenhum pre-
ceito legal, formando-se e instai-
lando-se as mesas eleitoraes no
dia, hora e lugar previamente
designados, garantido em toda
a sua plenitude o direito do
voto.

Empossadas com as formali-
dades da lei, as Câmaras nova-
mente eleitas, a população ren«
deu-lhes e continua a prestar-
lhes a obediência devida a um
poder legitimamente constituído.

Nada obstante o sr. senador
Nogueira Accioly por força do
seu proverbial sic volo, sic jubeo, ;
e pelo órgão de sua Assembiéa
quer impor ao povo d'aquelles
municipios câmaras outras, que
ignora-se quando, como, onde e
por quem foram eleitas.

Factos quasi idênticos deram-
se com relação ás Câmaras
de Sobral, Crato, Uruburetama,
Canindé, Baturité, Jaguaribe, Uni-
ão, Morada-Nova, e de outras
localidades que, de momento,
não nos oceorrem.

Após tudo isto apregoa a gente
do governo ser a opposição in-
sufladôra de revoltas quando a
Assembiéa Legislativa assim der-
roca poder autônomo, qual o mu-
nicipal, legalmente instituído. .

Actos desta ordem apontam
o gráo de desconceito a que tem

. si
I

enviavam outra vez. Nunca as vozes do invisi-
vel tenham falado tão alto, ella escutava o mys-
terlo do alem, reconhecia no funda da noite
abrazadora, sem uma aragem, o leve rumor
que era para ella o roçagar do vestido de 1-
gnez, quando o guardiã do seu corpo se collo-
cava ao seu lado.

Estava toda envergonhada por sentir Ignez
alli com as outias.

E esperava.
Decorreu assim muito tempo sem que Ange-

lica desse por isso.
• Epareceu-lhe muito natural, quando Feliciano

chegou, saltando pelas grades da varanda.
O seu perfil csvelto estacava no céo branco.
Elle não entrou, ficou no quadro luminoso

da janella.
—Não tenha medo...
Sou eu, cá estou.
Ella não tinha medo, achava-o simplesmente

coacto.
—Subiu pelo vigamento, não foi?
—Foi.
Este meio tão fácil fel-a rir. Elle. tinha-se

içado primeiro para o telheiro da porta ; de-
pois, d'alli, trepando ao longo da misula, cuja
base se firmava no friso do rez do-chão, tinha
chegado sem grande trabalho á varanda.

—Estava á sua espera. Venha para o pé de
mim.

Feliciano que vinha violento cheio de reso-
luçães desvairadas, não se mecheu d'onde es-
tava. aturdido por essa felicidade brusca. E
agora Angélica estava cerfa de que as santas
não lhe prohibiam amar, porque as ouvia co-
lhcl-o também com um riso cheio d'aflecto, leve
como a brisa da noite'

Onde tinha, ella ido buscar a tolice de q«e

Ignez se zangaria ? Ao seu lado Ignez estava
radiante de uma alegria que ella sentia descét
sobre os seus hombros, e envolvel-a, com H
caricia de duas grandes azas.

Todas as que tinham morrido dt amor mos»
traram compadecidas ao ver soffrer as virgens,
e não vinham vagueiar, nas noites quentes, se»
não para velar, invisiveis, pelas suas ternuras
deifeitas em lagrimas.

—Venha p»ra o pé de mim... Estava á sua
espera.

Então, cambaleante, Feliciano entrou. Tinha
dito comsigo que a queria, tomara a firme re-
solução de a apertar nos braços, abafal-a, sem
medo des seus gritos.

Mas ao vel-a tão meiga, ao penetrar n'um
quarto tão branco e tão puro, tornava-se «ais
cândido e mais fraco que uma creança.

Tinha dado tres passos. Mas cambaleou, ca-
hiu de joelhos longe d'ella.

—Se soubesse que abominável tortura! Nun-
ca soflri assim, a única dor que ha é a de a
gente não se julgar amedo...

Quero perder tudo, ser um miserável, morrer
de fome, cahir numa cama doente ; mas nio
quero passar um dia só com este mal devora-
dor no coração, o de dizer de mim para mim
que não tinha o seu amor.. Seja boa, diga-mo
ao menos uma palavra que mi acalme...

Ella escutava-o, calada, cheia de piedade
mas ao mesmo tempo multo feliz. •'.;.:.

—Como me deixou partir e3ta manhã 4;É eu
que tinha imaginado que a ia encontrar Wtlhot
quo me tinha comprehendido.

Ònít-Htt,

•'*%.
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baixado a maioria d'aquella casa.
Com tudo não desesperamos.

Já desponta no horisonte o fui-

gor das irradiações do sol da
revolta dos brios do povo e essa
luz nos ha de guiar na escurida-
de do futuro.

E demais, muitas vezes ador-
mecemos presos de um desengi-
no e accordamos amparados no
braço de uma esperança.

Emmanuel Satyro.

_do des Santos e assentado por so- «Rio do Janeiro, 2.—A vista de^

Lime compromisso que o partido em- ter a Câmara dos Deputados appro-?J

liou liaria todas as suas forças para con-1 vndo, om primeira discussão, o pro-; C0111ilI1Uit u lumi.t ..
so<vuir a victoria no pleito, resolveram ijecto augmoutando prolubitivamento j 0ufco fa|anrlo sobro
todos passar um telegramma ao omi- as t irifus duauoiras som ouvir-se pre- a_

¦-; f-j..i-\ .1 i° .,:_,_„ rio A*, viamonhr> n oniniâo da eommissão ue —

Rio, 11. ainda* mais profundamente a autono-
mia municipal, tirando-lho outras reu-

O dr. Bernardo do Mendonça ainda |j.^g ^m ^xlisinaòa
continua a tomar a hora do expedi

a politica ala

nente cidadão, dando sciencia da de
liberação e assignando o despacho os
amigos que o desejassem.

Subscreveram esso documento poli-
tico os nossos prestimosos amigos: co

viamento a opinião da eommissão de
orçamento, os representantes da Jlllé

Si
Os iornaes protestam contra o pro-

. l. . i «_, _i rmanha, Iuglatorro, Áustria, Bélgica,j^díritóüto^ò ministro da Fazenda que
Itália, França o Estados Unidos so]80 most|.ft
apresentaram simultancamento ao go-

Havemos -Io voltar ao assumpto Wo
que tenhamos completo conhecimento
dos pontos sobro quo deve versar a
reforma.

—•¦_•»«—

Para Quixadá segue amanhã o nosso

;ico os nossos prestimosos mingua,. ««¦ uj»cooUuu«m *¦"> •_- - , o »
ronel Carlos Augusto R.de Miranda, \ verno, manifestauio-lh; o desejo de

padre Vicente Salassar, coronel Auto- j que usasse de sua influencia ante o ¦

nio Cruz Saldanha, coronel Afionso Congresso para quo se conservem as

Fernandes Vieira, coronel Francisco | antigas tantas ".

o.  hostil ao governo do W-a-j «ovon'^ intelÜgente amigo Attilu- Aina-
tado do Rio a respeito das areias mo- J ¦«^ 

yahüÍQ C0naboi.atlor do «u^
hàziticas, empregando a força toçioiaij yfto buacar mcih0,.aa
para dar poss; á União nos terrenos;

Violências e arbitrariedades
Barroso Valente, coronel João No-
giieira de Freitas Costa, José Bezerra
do Menezes, dr. João Othon do Ama-
ral Hèhriquos, coronel Agapito Jorge

Que vergonha!

Residente assombrado

pertencentes ao Estado.

0 aventureiro Braset, escreveu de

sua saúde ligeiramente alterada.
para

Bôa viagem.

^aatiarik^iidm
Como tenha dito A Republica,

que o commendador Accioly em

menos de um mez, qual mágico

maior, tenha feito cessar em todo

Estado os attentados e pertur-
bações da orc^em que toram o

signal do tempo na administra-

çã_> Pedro Borges que não mo

via palha sem consentimento do

velho oligarchaou dos represen-

tantes da tribu, damo-nos ao tra-

balho, não porque esperemos cor-

rectivo, mas somente para regis-

trar, de mencionar aqui as vio-

lencias, arbitrariedades e crimes

que forem oceorrendo contra os

opposicionistas nas diversas re-

giões do Ceará em que a ma-

china da oppressão quer levar

ao desespero os nossos amigos.

Não esquecendo a miserável

situação de Canindé entregue a

Leoncio Macambyra, a de Batu-

rité, Mulungu, Riacho do San-

gue, Cascavel, Aracaty, a Capi-

tale outros muitos pontos do Es-

tado, agora intensamente recru-

desce em Jaguaribe-mirim o furor

assassino pondo se um paiz men-

tecapto, ignorante e de maus ins-

tinetos á frente de uma malta

de sicarios para assaltarem os do-

micilios, matando e depredando.
De lá nos escrevem noticiando

que em dias d'este mez Francisco

Leite, assassino de um próprio ir-

mão, conhecido em quasi todo

Estado como um perverso de-

sordeiro, Antônio de Souza pro-
nunciado em Jaguaribe por cr.me

de tentativa de morte,Pedro Ceies-

tino,quem atou umhomem em Mo-

rada-Nova e foi absolvido por ter

dado 500$ ao cheíè local e dois

contos ao actual Secretario da

Fasenda e de cuja cadeia fugiu

quando o Tribunal Jda Relação

annullando o julgamento mandou-
o a novo jury, Raymundo Canv

pos, pronunciado por crime de

tentativa de morte, e outros ca-

pangas cercaram a casa de An-

tonio AfFonso, do Icó e ahi aju-

dados pelo destacamento da for-

ça policial mataram Pedro Bar-

bosa, prenderam Antônio Affonso

e continuam em correrias pelo
termo inquietando á população
pacifica e ordeira do município.

A casa do juiz de direito é o

homizio delles e Sá Peraira os

protege abertamente atirando-os
cont-a os adversários da nefasta

oligarchia do commendador.

JJGHOS E NOTICIAS
í^ur\ião politica

Hontem, em nosso escriptorio, reu-
niu-se o directorio do partido opposi-
cionista e muitos amigos que expon--
taneamente quizeram asEOciar-se ao
motivo conhecido da reunião, que era
escolher candidato para a próxima fu-
fura eleição de senador federal com a
vao-a aberta pelo commendador Accio-
]v,nque usurpou do general Piragibe a
cadeira de presidente do Estado^

Por unanime acclamação foi indi-
cado o nome do prestimoso cearense-e
venerando mestre coronel João Bn-

Paris ao dr. Rodrigues Alves protes
tando contra o laudo do rei da Iti

,-ui unuu,,.,,,.  ~,-t _-. 1 , .lia. Foi devolvida a carta ao destina-,
dos San os, Theodomiro de Castro, j Tal é, segundo uma carta do Ceara, 

| tario.
Theophilo R. Bezerra de Menezes Fi-1 que nos foi mostrada, a situação do
lho, dr. José de Castro Medeiros, Theo- j presidente do Ceará. .
philo de Almeida, coronel Arcadio | Na pequena cidade da Fortaleza, o
Syndulphb do Almeida Fortuna, coro- j chefe do Estado costuma andar a pé
nel .áhastaeio F. Braga Sobrinho, dr. ou a bonl, como os simples mortaes, o
W aldemiro Cavalcanti, II. Firtnesa, F. desacompanhai de todo o apparato
Parente, F. Bezerrü Fontenelle, Leo- militar,
nel Chaves, Lindolpho Chaves,coronel | Assim andava o sr. Accioly antiga-
A. Jamacàrú, Joaquim Felicio de Car-
valho, José Estevão da Rocha Motta e
outros.

30o Recife
Amigo dalli nos escreve:
"Aqui passou no vapor "Brasil" no

dia 18 o venerando coronel João Bri-

gido que teve a bordo significativas
manifestações de apreço, recebendo
numerosas visitas de c nterraneos mi-
litares e pessoas influentes da poli-
t.ca.

Entre ellas salientamos as saúda-
ções |dos revisionistas e opposicionis-
tas pernambucanos que enviaram com-
missões a bordo para cumprimentar o
velho lutador cearense. 0 general Ser-
ra Martins, digno comraandante do 2.'
districto militar foi pessoalmente cum

prim3ntal-o a bordo mantendo amis-
tosa palestra.

O coronel João Brigido não desem-
barcou no Recife aonde o paquete do-
mora apenas seis horas.»

Lisboa, 11.
El rei d. Carlos entregou ao mi-

nistro brasileiro nesta capital min me-
dalha de ouro destinada x Octavio
Pery, da tripolação do cruzador "Ben-

janiih Constaut" pelo seu procedimen-
to valoroso em occasião d'um incêndio
oceorrido aqui.

Rio, 12.
O capitão de infantaria Abílio Au-

jgusto de Noronha e Silva foi promo-

Lenta Freire *
O nosso talentoso conterrâneo

Leonidas Freire que illustrou por
algum tempo as paginas de nos-

sa&folha e que fugindo ás ameaças
da tyrannia acciolyna, seguira para
o Rio de Janeiro afim de aperfei

çoar-se na arte em que já é uma

promettedora revelação, está tra-
balhando nasofficinas do «Cor-
reio da Manhã» e * Commercio
do Brasil» em cujas paginas no-
tamos, com agrado, magníficas
caricaturas do jovem e estimado
artista cearense.

-—_>"_¦—

mente; mas agora a despeito de affir-
mar um jornal carioca que elle vive
«cercado do carinhoso cffecto da;;(ami-
ia cearense», o homem não sáe á rual
sinão a carro e precedido e seguido
por diversas praças de cavallaria, sen-  
do os assentos restantes do f ohiculoi, ido ao posto de major
oecupados por officiaes de policia es-1
colhidos eutro os que deram maiores 

j q gonora| <je divisão Carlos Euge-
urovas de bravura na carnificina de 3j^ de° Andrade Guimarães foi nomèa-
de janeiro. | do co.nmandante do primeiro districto

E c assim que vive esse pobre lio- ^^
mem, nomeio de uma população que __
o ropelle e á qual elle se impõe pela jQ. pror0gado até dezembro de
força publica, cavando cada vez mais Y^qq 0 accordo provisório entre o Br.
o abvsmo em que seu poderio ha de i.j Q R Italia<
tombar fatalmente, mais tardo ou mais _
cedo. . . Prepara-se esplendida recepção

Falta-lhe a força de uma consciência monseuhol. Julio Tonti,
pura e tranquilla, que é a única torça
com que se pôde affrontar a multi-
dão.

Como é significativo esse especta-
culo!

(Do "Correio da Manhã".)

«'Primeiro de ./Maio»

A esta cidade chegou o nosso do-
dicado amigo e correligionário Manoel
Rodrigues Viannn, residente 110 Tauhá,

Cumprimcntamol-o.
—•¦©»»»-«—

Êh Eduardo Salgado

De seu passeio á Europa é esperado
no dia 27 do corrente, nesta capital, o
nosso distineto patrício, dr. Eduardo
Salgado,

E'-nos grato transmittir esta noticia
aos nossos amigos e clientes.

Recife, 12.
Antônio Silvino soltou os presos da

cadeia de Itatiayaua e prendeu o car-
cereiro.

VARIEDADES-

Ser íiella-

A belleza, que é uma qualidade re-
lativa, é obtida, entre certos povos, por
meio da tortura.

 . ^ - . . . , Na Malásia, as mulheres caraibas
destinada a representar salientissimo | ugam b|»iiicos enormes que vão até a
papel na historia do Ceará. I cintura e pezam mais de duzentas gra-

Esto numero traz optimos artigos, j mmM
Agradecemos a visita com que nos

honrou.

Circulou no dia 21 do corrente o
"Primeiro de Maio", órgão do Centro
Artístico Cearense.

E' o segundo numero que vem á luz
trazendo-nos a convicção de que o
Centro ó uma aggremiação futurosa,

- _¦*•«—

I
Do illustre secretario desta futuro-

sa associação de letras, recebemos a
seguinte co.nmuuicação:

Tenho a honra de vos communi-
car que, de accordo com o preceitua-
do no art. 9§ 1.' in fine combinado
com o § 1.' do art. 12 do Regula-
mento Interno da Seccão do Rio de
Janeiro, foi, a 4 do corrente, empos-
sado em suas fu noções o Directorio a

que está aífecto o dtstino desía Insti-
tuição, assim composto: Justo Rangel
Mendes de Moraes, presidente, Hono-
rio da Cunha e Mello, representante
da Escola do Bellas Artes; Octavio
Orlando de Góes, representante da Es-
cola

Acham-se entre nós, vindo do Li-
inoeiro, os nossos dedicados correli-
gionarios o amigos Raymundo de Souza
(ialvão e José Pedro, kque se desti-
nam ao Amazonas,

Saudamol-os.

Esteve hoje 110 escriptorio desta re-

As mulheres da Papoada trazem ao
nariz pesadas argolaa: o nariz ó de-
formado inteiramente, e o orifício pelo
qual passa essa argola de metal km um
diâmetro do dois centímetros.

No Indostão os habitantes das mar-

gens do Indo e do Gangea usam nas
narinas o nas orelhas placas de ouro, no
centro das quaes é engastada uma pe-
dra preciosa,

No centro da África as mulheres in-
a re* I troduzem um pequeno cylindro de mar

dacçào o nosso correligionário coronel I fim nQ labio iiaeeríor.
José Moreira da Rocha Motta, influeu-1 -^og 

p0V0S asiáticos o africanos é ge-
cia politica de _oure. fralmente usada a tatuagem.

.1». '—.

íDr» /Martins júnior Em boa e amistosa palestra esteve
• Sem nosso escriptorio o illustre sr. Mi-

A diátiíicta classe acadêmica desta capi-| , aBn(ka n,,r. Vn ™„,m r.h*
tal, reunida hoje, deliberou mandar celebrar guel dos Santos que ha pouco che-
uma missa pelo repouso da alma do dr. Mar- j gou a esta capital, vindo 'lo sul.
Lins Júnior, no 7: dia de seu passamento,*
realisando á noite do mesmo dia uma ses-
são fúnebre em homenagem á memória do
grande morto.

Ia Militar do Br sil: Luiz Leite e
üiticica. representante da Escola Po-
lytechnica , Dario Callado, represou-
tanto da Faculdade Livre Direito e
José de Castro Nunes; representante
da Faculdade Livre do Sciencias Ju-
/'idicas e Sociaes.

Aproveitando o ensejo reitero os
protestos da mais alta estima e con-
sideração.

Intervenção estrangeira
O "Paiz de 6 de Agosto em edicto-

rial commenta a intervenção das nações
junto ao Governo do Brasil clamando
contra o regimen tributário brasileiro
e o «Correio da Manhã''' publica o
te:e°Tamma que abaixo transcreve-
nus:

RECLAMAÇÃO DIPLOMÁTICA

Daqui enviaram o seguinte telo-

Noticias teleg rapliicas
Rio, 10.

Os senadores drs. Manoel Duarte e
Bernardo de Mendonça, comosdjpu-
tados Wandcrley e Ângelo Neto ;ue-
rem levar ao presidente da Republica
Uma represeutação contra alguns actos
do governador do Estado de-S. Paulo,
classificando-os de illegaes.

1

). passeio acha-se eutre nós o nosso
amigo e correligionário dr. Pompilio
Cruz, distineto advogado em Batu-
rité.

Saudamol-o,

Reforma da Constituição
Na sessão de sabbado passado á

Assembléa Legislativa, muito a sur-
dina, com as galeiias completamente' vasias e na ausência dos deputados op-
posicionistas, foi apresentada uma in-
dicação para a revisão da Constituição
do Estado.

I 

Sabe mos que a esta reunião estive-
veram presentes 17 senhores deputa-
dos e a sua apresentação e approvação
por menos de dois terços da totalida-
de de seus membros fere o preceito
constitucional, mas isto não impede ao
revisionismo anarchico do sr. Accioly,
de levar avante o propósito em que

..... „. está, segundo nos consta, do prorogar
a bordo dos navios, com o fim de se-|o tempo de seu mandato usurpado, de

em vendidos á Inspectoria de Hy- \ acabar com as incompatibilidades do

"•rarama á La Jíacion de Buenos-Aires;
gieae.

1. —

Iparentes 

na eleição presidencial, de ar-
mar-se contra os magistrados e ferir

í|oía_ militares:-
O general Carlos Eugênio de

Andrade Guimarães, nomeado
commandante do í; districto mi-
litar, antes de seguir o seu des-
tino, terá uma conferência com o
ministro da Guerra e chefe do,';
estado maior do Exercito.

Nessa conferência, ficará resol-
vida a mudança de parada de
diversos corpos do exercito que
ora se acham em operações nas
fronteiras do Peru.

O 33' batalhão de infantaria
sob o commando do major Ago-
bar de Oliveira, continuará a
guarnecer as nossas fronteiras
nas immediações de Chandler,
até que sejam iniciados os tra-
balhos da eommissão de limites.

Os 26- e 32- batalhões de in-
fantaria, que se acham na cidade
de Itacoatiára, Estado do Ama-
zonas, voltarão: aquelle, para o
Estado da Bahia e este, para o
Rio Grande do Sul.

Os contingentes que se acham
no Alto Juruá, também regres-
sarão a reunir-se aos. corpos a

que pertencem.
Ainda regressarão ás suas res-

pectivas paradas os 2', 14-, 34',
15-, 17-, 31-, 32* e 36* batalhões
de infantaria e o contingente
do 4- batalhão de artilharia de

posição.
—Consta que o senador Rosa

e Silva não está em relações muito
cordiaes com o governador do
Estado de Pernambuco, tendo
este rompido as relações que o
seu antecessor estabelecera.

—Vae ser exonerado o alferes-
alumno Manuel Araripe de Faria,,
do cargo de auxiliar technico da
eommissão construetora do ramal
férreo de Lorena a Bemfica.

—Rio 13.—A Câmara Criminal
da Corte de Appellação, confir-
mou a sentença de 3 annos de

prisão cellular e multa de 20'f
sobre a importância das apólices
que vendeu, pertencentes a um
seu ex-amigo,v imposta, por esse
crime, a Obed Cardoso.

—Consta que, com as vagas
abertas, com a reforma do vice-
almirante do corpo de Fazenda,
José Maria Bernes de Parrabére,
serão promovidos:

A capitão de mar e guerra,
o graduado, Clemente de Alen-
castro Toscano; a capitão de
fragata, o capitão-tenente, Fran-
cisco Augusto de Lima Franco;
a capitão-tenente, o 1; tenente,
Ernesto de Souza Leal; a r te'
nente, o 2; Manuel Soares da Cu-
nha e a 2- tenente o guarda-mari-
nha, José Luiz Franco Lobo,
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Rod«!i>ho Theophilo

VARÍOLA

Uma outra fôrma grave de varíola foi

a hemorrhagica; e de uma virulência ta

relação aquelles homens immünes ao con- os outros em numero muitíssimo superior medica para que esta lhe disesse quaes as

tanio é que elles quando vaqueiros, pro- se acabavam no mais completo aban- medidas a tomar-, no sentido de, pe o

vavelmcnte havia-se inoculado em seus dono. menos, attenuar os effeitos do flagello.

dedos o cowpox no momento de orde- A cidade offerecia um aspecto deso- Discutidas por muitas horas as condi-

nhar as vaccas com aquella moléstia nas lador. Tinha acabado de soffrer a terri- ções ou estado noso ogico de 
fortaleza 

as-

tetas. vel febre biliosa, que matou grande nu- sentou-se, como medida salvadora, a remo.

Em meado de novembro a varíola mero de pessoas da nossa melhor socie- ção dos abarracamentos de retirantes

estava espalhada por todos os cantos da dade, e estava a braços com a variola. que demoravam a barlavento da cidade

cidade. Podia-se calcular, sem medo de Rara a familia em Fortaleza que não es- para os subúrbios a sotavento.

errar, em quarenta mil, o numero de tava de luto! Esta medida nada influiu na marcha da

variolosos na capital e subúrbios. Para dar mais carregados tons de tris- variola. Trouxe apenas mais despezas

Nas habitações onde assistiam pessoas teza, a cidade, á noite accendiam-se em para a Nação e grandes vexames para

hemorrhagica; e cie uma virulência ta- não vaccinadas podia-se affirmar que a todas as ruas vasos com alcatrão para os infelizes retirantes,

manha, de matar em vinte e quatro horas. peste entraria mais cedo • ou mais tarde, que o fumo do pixe desinfectasse a atmos- Ti es foram os abarracamentos removi-

Das fôrmas de variola foi a que mais A confusão era geral e indiscreptivel. phera viciada pelos micobrios da peste, dos: S. Luiz, Pajehu e Meirelles. Utda um

aterrou a populaçâ® mais culta de For- O serviço da assistência publica era mal Este singular modo de desinfecção foi contava centenas de vanolosos. _
taleza. Digo a população mais culta, por- feito e não podia deixar de ser assim em ordenado pela ingênua Câmara Munici- Fui testemunha ocular da remoção do

mie os retirantes, de um fatalismo re- vista das circumstancias imprevistas que pai, que pensava por este modo poder abarracamento do Meirelles, a cargo do

quintado pouco se preoecupavam com a Se deram. sanear a cidade. meu amigo, o Dr José Lourenço de Las-

doença e mesmo com a morte. Para ei- O governo havia contractado todos os Os poderes públicos só podiam ter tro e Silva, hoje fallecido.

les o dia da morte está marcado deven- médicos de Fortaleza, posto a disposição suffocado a epidemia se dispozessem de Para se avaliar do atropelamento, dos

do esta ter logar devido a uma doen- dos indigentes todas as pharmacias da um instituto vaccinogenico onde fosse vexames de toda sorte, relato o que Se

ca ou a um accidente. Nos companhei- cidade, mas todas estas providencias se preparada a vaccina animal. Assim em passou na mudança do abarracamento do

ros que estavam no meio da peste e não annulavam em face da grandeza da epi- poucos dias seria vaccinada e revaccinada Meirelles, sob a direegão do dr. JoséLou-

eram atacados elles tiravam argumentos demia. toda a população de Fortaleza. renço, um dos mais prestantese abnegados

em favor de suas idéas. Era impossível Os médicos cuidavam apenas, traba- As assustadoras proporções da peste cidadãos que tenho conhecido,

convencel-os de que não ha quem seja lhando noite e dia, dos quatro a cinco dia para dia fizeram com que o presi-
refractario a variola. O que havia em mil enfermos recolhidos os lazaretos \ dente da província convocasse a classe (A seguir)

tuamimaejmuvruiussâ

fji&i'0-9apclaria~íBivw que se devia fazer respeitar no alto logar de
¦ primeira autoridade do município, 6 o protogo

Por intermédio da acreditada j nista do escândalo e da pereeguiçrio aos nossos
T\T'1V~ Ri* n J? 

'' correligionários dalli ; é o próprio sr. Tavares que
Casa ÜOS Srs. lVlllltaO DIVar @f I ambiciona um logar no Tribunal da Relação c
Comp. recebemos O t Almanack | para isso está prestando relevantes serviços,

. ... j armando os próprios filhos, para dar a nota de
fiel servidor da grey acciolina que nos infelicita ;
é o próprio juiz Tavares que põe cerco á
casa de um adversário do modo mais bárbaro

de Pernambuco » intelligentemen-
te dirigido pelo dr. Júlio Pires
Fei reira, illustrando sua primeira

do
e selvagem, abusando dos seus deveres de ur-

pagina O retrato do grande re- banidades e da garantia que tem obrigaçúo de
1 f,. t>t i prestar aos seus jurisdicionados.
publlCO pernambucano Manoel j 0 telegramma que na sessão competente pu-
(le Carvalho Paes de Andrade, j blicamos 6 a prova das condicções de anarchia

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300 -, "

Courinhos cabra 2$500 cada um
" carneiro 1000 " "

Caroço de algodão $040 kilo

SECÇAJ DE TODOS

Cera de Carnahuba-
parecido no mercado.

•não tem ap-

acompanhado de uma excellente
biographia.

Outras illustrações intercalam
o texto variado, correcto e pri-
moroso do « Almanack de Per-
nambuco > no gênero, hoje con-
siderada uma das mais concei-
tuadas 

"publicações brasileiras.
A este delicado presente os con-

ceituados livreiros fiseram acom-

panhar de outro de variadas se-
mentes de flores e hortaliças
—querendo reunir o agradável
ac útil pelo que lhe somos muito
agradecidos.

cm que está a cidade de Cascavel, sob o do
minio do sr. juiz de Direito Tavares entregue
de corpo e alma ao serviço do sr. Accioly.

Coien Salazar
N'esta cidade esteve ante-hontem o nosso

prestimoso amigo e correligionário Conego Vi-
cente Salazar da Cunha, digno viagario de Ma-
ranguape,

Saldamol-o.

'PleííWa do ouro
E' o Banco de França quem soffre de

tal moléstia. Do ultimo balancete se-
manai resulta que esse estabelecimento
de credito tem nos seus cofres a baga-
tella de ir. 2.735.207.000 em ouro.
E' um record. Só em 1902 o banco
se achava com fr. 2.600.000.000, e, na
Europa, unicamente o Banco da Rus-
sia teve, em 1897, um deposito maior.

Que fará de todo esse ouro?
Prevê-se que a Rússia e a Allema-

nha tomarão uma parte delle, mas, se-
gundo diz o Economiste Européen a
importância que os ditos paizes podem
tomar não bastará para eliminar os
graves inconvenientes que determina,
na Prançat a plethora de ouro.

õ
Jp' Vi

. Espito íos mm
Um advogado ao seu cliente:
--Apresentou aleltra ao seu devedor?
—Sim, senhor.
—O que disse elle ?
—Mandou-me para a casa do diabo.
—E o sr. o que fez—Vim logo ter com v exc.

A coragem não ó somente uma virtude, é
a salvaguarda de todas as outras.

y^odinfias Brasileiras

De livre que sempre fui

De livre que sempre fui
hoje escravo me tornei,
o amor sujeita tudo
ao rigor de sua lei.

E já que preso
aos olhos teus,
dos actos meus
não sou senhor;
fique-me a gloria
de ser vencido,
de ser ferido -,.m'.
por teu amor.

Ninguém resiste
¦ aos teus aífectos,

que são decretos
de amor fataes;
se muda vences
os corações,
no riso impões
jugo aos mortaes.

Foram abatidas 25 rezes bovina0,
vendidas de 1$000 a $400 rs. o kilo,

suínos, vendidos a l$2oo o kilo,
lanigeros, vendidos a lflOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 8oo

rs. o kilo.
"Hubert" a 23
«S. Salvador,, a 24.

i.f. ^i^tMIJiífllM

Agradecimento
Anna Christina de Arruda Gar-

cia e seus filhos, João de Arruda
Câmara e a familia Garcia agra-
decem profundamente a todos
aquelles que, por oceasião do
doloroso fallecimento do seu es-
tremecido e pranteado esposo,
irmão e parente—José Lino de
Arruda Câmara, lhes trouxeram

palavras de resignação e condo-
lendas.

Aos distinetos facultativos Drs.

João da Rocha Moreira e Hyppo-
lito de Azevedo e Sá hypothe-
cam áua eterna gratidão.

Fortaleza, 24 de Agosto 904.

Moléstias das Mulheres;—(Desarran-
jes menstruaes)

Use-se da Quina Gonsaga que a saúde
voltará.

Bronchite Cüronica;—Cura-se com o
VINHO ARSENIO CREOS0T0.PH0SPHATA-
DO de A. Gonsaga.

Lyuiphntismo Escrophulas; —Para
estas motestias o melhol medicamento é o
xarope de iòdureto de cálcio com estracto
de nogueira.

lnsoninias;—Debellão-se com o XAROPE
^NTI-NERNOSO—tomada a noite ao deitar
se.

Rhenuintisino;—Conbate-se vantajosa
mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATHICO
e A. Gonsaga e o Dominador.

Café de Baturité
ARROZ novo,

Machinas smSer'
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J. Bruno, Filho &C.

piano, Casas, Cfiacara
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLAi-

—'itf—

Cascavel
A cidade de Cascavel está fora da lei.
A policia emballada tem trasido era cerco

desde hontem, a casa da Pharmacia do nosso
valente e intransigente correligionário /coronel
tialdino de Castro que esteve preso e ameaçado
em sua vida. A politica do sr. Accioly quer
levar nossos amigos a um extremo obrigan-
do-os a lançar mão das armas para se defender
do despotismo ferrenho dos regulos do interior.

Era Casca vel o juiz Tavares, homem velho

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
«Fluminense" 28

DO SUL
"Amazonas" a 27.

Cambio do dia 23 de Agosto.
Rio 12 b.

" 11 1/10 p.
Pernambuco 12 b.

12 1/16 p.
Pará, 12 b,

« 12 3/32
Ceará 12 b.

« 12 1/32 p.
Cheques em ouro 11 3/4.

k
Algodão «750
Borracha choro 4$S00

» assaré 3$600
" tijelinhas 4$5QQ

kilo
»

BWSSÍSSíii. .__JSsü»y?'*j

O caso <Viu£(a>

A recepção do cruzador aliem ão
"Yineta", ôccasionou ligeira troca de
telegrammas entre as cortes do Rio e
Ceará.

Podemos, por um furo do reporta-
gem, obter a copia dos seguintes:

Rio, 22. Accioly. Ceará,—Kio Bran-
co furibundo recepção allemão ahi, vae
passar offtcio termos atrevidos, pe-
dindo satisfações. Convém respon-
der brandura. Conhecendo sua altivez,
avalio quanto lhe será difiicil sup'por-
tar aífronta. Paciência. Seu interesse
exige evitar conflicto Barão. Ahi não
tem pes3oa lhe ensine etiqueta?—Se-
abra.

Fortaleza, 23. Seabra. Rio,«-Tem o
Guilherme, porém anda oecupado som-
mar dinheiro impostos Câmara, não
tem tempo nem botar angloise bigo-
de. Peça desculpas Barão, não havia
credito recepção alie mães, quinze con-
tos votados foram gastos com Núncio.
Mandei comprar meu bolço uma dúzia
garrafas cerveja porque disseram alie-
mães só bebem cerveja. Explique Ba-
rão sou homem caseiro, inimigo eti-
quêtas.--.4ccí0fy.

i
Rio, 26. Accioly. Ceará.--Rio Bran-

co presença muitas pessoas chamou
você botucudo. Cassiano repetiu pala-
vras bordo deante deputados. Repor-
ter foi contar «ííalho>. Barão disse
está velho, nunca viu neste mundo
mandar cumprimentar almirante por
soldado de policia. Evitará futuro na-
vio estrangeiro visite Ceará. Acharam
pittoresca expressão Rb Branco "ca-
rangueijo velho não mette mão ponte
sem escada",

João Lopes.

HOMEOPATHIA
A Pharmacia Rocha, mantém em exposição uma grande e com*

pleta collecção de CARTEIRAS HOMEOPATHICAS de vários
preços e formatos, desde o de io.$ooo até i5o.$ooo, chegadas d'Alie-
manha pelo ultimo vapor.

J\dedicà.mentos — em pilulas, glóbulos, pastilhas,
pós e tinturas das r 2* 3- 4- e 5* dymn:

©Brás de vários aucíores
Medicamentos para uso externo

COLHEREò de chrystal e copos graduados em colheres
CAFE' homeopathico — CARTEIRAS para o tratamento de aves

Sitas para o tratamento do oroiip
e innumeros outros artigos—

Homeopathicos
Os senhores fazendeiros, agricultores, commerciantes, vigários

demais consumidores de homeopathia do
Estado, podem dirigir directamente seus pedidos d

Pharmacia BOCHA
Dispondo do maior mais completo deposito de homeopathia no
CEARA', pode pois fornecer tanto em pequena como em altares-

cala pelos mais baixos preços do mercado.
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JORNAL DO CEARA'
¦jUBtimuni

Manteiga Leüelletier
E' incorttertavelinente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferenc.a.

COMPANHIA ALLIÀNQA DA B/HIA
DE —

a a-»-

Condecorada em
com meda

Ias as Exposições
k de Ouro

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Bepositü de ramos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jdi?zeiro, BaTiiano, Baependi

{lata) em folha e do Estado

íVeço sem eompefencia
Praça do Ferreira n. 38

PaBriea S tourenço
Nesta fabrica precisa-se de ei.

gàrreiros peritos.

BlTO PORTLÃND
em bárricas de 50 kilos; i00,s
ks -, e 180 ks, qualidade muito!
•recomméndada por todos os se.

,^^ n/iAS/i/i/i nhores mestres de obras por ser
745:0001000 2000:000^000^ MELH0R que vem ao nol

mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio y^lbano
RUA DA BOA VISTa

Seguros mariíimos s \im%\n%
IFTJISriDJLÜ-A. 3&!s£ 1870

CAPITAL:.
Realisado 1.25500CMOOO
Responsável

Reservas 29S:970mO
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpejxte de qaestoes juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos 2ooo:ooo%ooo
Em 19oS a receita attingio 927:62o%7áo

Cm £
Seis
Três

Rua

Nevrttlgias, o Eiixqneca*;—Comba,
tem-se, sem causar dainno ao estômago
com o ELIXI de àNXÍp.YRÍÍIA de A. Gon

Moléstia* do Estômago;—TratáW
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. ¦¦ §

^

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

O Purificador do &aúgue ;—Sem 1
gual é TINTA DE SA PAILlJ[f

comopsta de A. Gonsaga.

T. Br-u.no, FIllios âz O.
11--12

j. JL^ostinliO
30-30

CAFE' ELE6ÃNT
I' Hoje onde se eneonlra a melhor peíisqueira

Optimo-COSlNREMt

CAFE' MOKA
O melhor G^FI' MOIDO do mercado!!!

- _ f«
Palpitncao do coração ;—Desappa":

ücem dentro de pouco tempo como üsoiffl
XAROPE ANTI-NERYOSO-de A. GÒnságl

«aKssBüasiKiiiiciíiiaanaa'.
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JLS3TTGJL
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a fetalfio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

Em artigos de enfeitaria nã te m ri vi n Pr

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

€onserva-se aberto até as 11 da noite
Souza <Sz Biazil

ISlLíJOSIf
OA MTPD

g £1 » 
u - -8 1 V

DO

17-30

Lüürt DE MODAS E NOVIDADES
aplalü*: ARTIGOS PAEÃ. SENHORAS E CSEASÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -
m

VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MÃES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de f*' «idas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CH/\PEtJS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento gde

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaklas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiíiiim tudo barato e a contento do freguez

Tendo a certeza de enconírar

NA

UBSRTAB8HA

PHABMAOE1JTIOO
liderando tornes do Sego

Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnitico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, eoceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS 
"

Cuidado com as imitações e falsificações
[;9ende-se em Iodas as Mannaeias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHARMACIA GALENO
24-9raça do Ferreira- 24

Ceara^rFOHTALZA

Jjoçôes:
de ariílímeíica|!

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes 'Pereira^l

i volume brochado .... .$500

na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-1
ros e nas livrarias de:—Antônio]
da Justa Menescal e Estevão Ru«|
bim & Comp.

jioja Jayma
A Iiojá Bayma I

Acaba de receber o mais des
lembrante sortimento de

Gnapeus para scnfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bjlontras •

0\apeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,^

[Chapéus de palha PanamáJ
Ditos imitação «CHILE

Tudo de chamar a attenção e;
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Baym IM)
i-

17—15

Fabrica Saota ÍEáfeái
VENDE: .

Assncar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para angiizò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
.Fxaç** ^o Fexcelxa., n,

Balsamo Orientai
{jttrao

Rheumatismo

i-oja jjayma
que acaba ^de receber o niaisj

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todosj

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.:

Sortimento completo de
casimiras inolezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDISSIMÒS|

Rua Floriano Peixoto n'41
PRAÇA JOSÉ' dALENCAR ty
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